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Leishmaniose é uma doença tropical que atinge 2 milhões de pessoas por ano. A terapia é frequentemente 

relacionada com casos de resistência e efeitos adversos graves e, assim, a busca de uma nova terapia é uma 

demanda premente. O objetivo do trabalho é investigar o mecanismos de ação da combinação de APOD e 

POD1 (sob sigilo patentário) sobre promastigotas de L. amazonensis in vitro. Promastigotas foram incubadas 

com APOD e POD1 isolados e em combinação na proporção de 10:1 respectivamente e o estresse oxidativo foi 

mensurado indiretamente pela quantificação da peroxidação lipídica. Para avaliação do mecanismo de morte, as 

células foram tratadas com a concentração inibitória para 50 e 75% do crescimento (IC50) e (IC75) por 72h, 

incubadas com anexina V-FITC e iodeto de propídeo (PI) e analisadas por citometria de fluxo. Para 

visualização de vacúolos autofágicos, as células foram marcadas com monodansilcadaverina (MDC) e 

avaliadas por microscopia de fluorescência. Para avaliação da topografia, as células foram analisadas por 

microscopia eletrônica de varredura (MEV). APOD, POD1 e a combinação destes aumentaram a peroxidação 

lipídica em 1,42 e 1,94 e 2,75 vezes, respectivamente. Para o efeito de IC50, as substâncias isoladas e a 

combinação não causaram morte das células após 72h. Para um maior efeito, 75%, as substâncias isoladas 

continuaram a ser citostáticas, no entanto, para a combinação 48% foram positivas para PI. Todos os grupos 

retornaram ao crescimento após a retirada da IC50 em 24h. Apenas o controle com privação de nutrientes, 

APOD e a combinação apresentaram marcação positiva para MDC para vacúolos autofágicos após 72h. A 

avaliação topográfica revelou drásticas alterações nos três tratamentos como redução do volume celular, perda 

das características estruturais da célula e retração flagelar. Desta forma, conclui-se que APOD, POD1 e a 

combinação destas causam estresse oxidativo, sendo que o efeito mais pronunciado é causado pela combinação 

das substâncias. 
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